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O Departamento de Estradas 
de Rodagem do Paraná (DER/
PR), autarquia da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura e 
Logística (SEIL), publicou nesta 
quinta-feira (19) seis editais 
para execução de obras, conser-
vação do pavimento e serviços 
de operação de tráfego, che-
gando a quase R$ 6 bilhões em 
investimentos que deverão ser 
contratados em 2025.

Serão três novas obras ro-
doviárias, todas na região 
central do Paraná. A primeira 
é a pavimentação da PR-239, 
entre Mato Rico e Roncador, 
em uma extensão de 19,89 qui-
lômetros, com investimento de 
R$ 119 milhões. A abertura das 
propostas está prevista para 
janeiro de 2025. “Nós já esta-
mos finalizando o trecho que 
vai de Pitanga a Mato Rico e 
agora teremos a licitação para 
ligar Mato Rico a Roncador, 
um sonho de mais de 50 anos 
e que vai criar um corredor de 
desenvolvimento e geração 
de emprego para a região”, 
destacou o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior.

Será restaurada também 
em concreto, por meio da 
técnica de whitetopping, e 
ampliada a capacidade da 
PRC-466, entre Pitanga e 
o acesso à subestação de 
Furnas, no território de Ma-
noel Ribas, com extensão de 
43,05 quilômetros. A aber-
tura dos envelopes será em 
fevereiro, no portal de com-
pras do Governo Federal.

Também em concreto, 
será restaurada e ampliada a 
capacidade da PRC-487 e da 
PR-460, em uma extensão de 
51,52 quilômetros, de Pitan-
ga até a ponte sobre o Rio 
Muquilão, em Nova Tebas. A 
abertura das propostas será 
em fevereiro.

Estado lança pacote bilionário de 
investimentos em rodovias para 2025

DER/PR publicou editais de três grandes obras na região Central; do novo programa de inspeção de tráfego e guinchos; e de dois 
programas de conservação rodoviária, chegando a quase R$ 6 bilhões em recursos.

"Além de ser de concreto, 
também serão feitas terceiras 
faixas para aumentar a capa-
cidade de carga dessas rodo-
vias. Isso tudo faz parte de 
um projeto de reorganização 
da infraestrutura do Estado, 
fazendo com que possamos 
levar mais infraestrutura para 
acompanhar o forte cresci-
mento registrado no Paraná 
nos últimos anos", acrescen-
tou o governador.

Estas duas últimas serão 
licitadas na modalidade Con-
tratação Semi-Integrada, que 
prevê a elaboração de proje-
to executivo de engenharia e 
execução da obra no mesmo 
contrato, e tem orçamento 
sigiloso. Como ambas foram 
objeto de audiência pública, 
reservada para obras de 
grande valor, cada uma conta 
com orçamento acima dos R$ 
200 milhões.

INSPEÇÃO - Também foi 
lançado o edital do novo Pro-
grama de Operação de Tráfego 
Rodoviário, com investimento 
de R$ 397,8 milhões, que vai 
levar serviços de inspeção de 
tráfego, guincho leve, guincho 
pesado, apoio operacional, 
apreensão de animais, limpe-

za emergencial de pista e sina-
lização temporária luminosa 
para 11,5 mil quilômetros de 
rodovias estaduais.

O DER/PR conta atualmen-
te com uma iniciativa de ope-
ração de tráfego somente nas 
rodovias do antigo Anel de 
Integração, com os serviços 
sendo encerrados conforme 
vão sendo realizados os leilões 
dos novos lotes de concessões 
rodoviárias pelo governo fe-
deral. Nesta quinta-feira foi 
leiloado o Lote 6, entre Gua-
rapuava e Foz do Iguaçu e Cas-
cavel a Pato Branco, enquanto 
que na semana passada foi 
a leilão o Lote 3, da Malha 
Norte do Estado, conectando 
Londrina a Curitiba e o Porto 
de Paranaguá.

PAVIMENTO - Completando 
o pacote estão os editais de 
dois programas de conserva-
ção. O ProIntegra, com orça-
mento de R$ 102,4 milhões, 
vai garantir a realização de 
serviços de conservação do 
pavimento e da faixa de domí-
nio de rodovias estaduais que 
em breve serão concedidas 
nas novas concessões rodoviá-
rias. Ele prevê o encerramento 
dos contratos conforme as 

concessionárias forem assu-
mindo os trechos.

Já o Programa de Manu-
tenção e Conservação de Ro-
dovias (ProMAC) vai atender 
cerca de 10 mil quilômetros 
de rodovias estaduais com 
serviços de reperfilagem, 

microrrevestimento, camada 
de reforço, remendos super-
ficiais, remendos profundos e 
selagem de trinca, garantindo 
mais segurança, qualidade e 
conforto na malha estadual. 
Para esta iniciativa o investi-
mento é de R$ 4,8 bilhões.

ANTEPROJETOS - Além 
dos editais publicados nesta 
quinta-feira, recentemente 
o DER/PR também lançou o 
edital do Programa de Con-
tratação de Estudos de Nível 
de Serviço e Elaboração de 
Anteprojetos para Adequa-
ção de Capacidade e Segu-
rança de Rodovias Estaduais, 
iniciativa de R$ 16,5 milhões.

Este programa vai estudar 
e elaborar projetos de ter-
ceiras faixas, correções de 
geometria e outras melhorias 
em cerca de 1,7 mil quilôme-
tro de rodovias que registram 
redução de velocidade devido 

à quantidade de veículos pe-
sados trafegando.

A autarquia estadual tam-
bém lançou o edital do an-
teprojeto da restauração e 
ampliação da capacidade da 
PRC-158, em Vitorino, Região 
Sudoeste, até a divisa com 
Santa Catarina, com extensão 
de 13,13 quilômetros. O inves-
timento é de R$ 688 mil.

No caso destas duas licita-
ções de anteprojetos, não está 
prevista a realização das obras 
em si, mas são iniciativas que 
permitem futuras contrata-
ções integradas de obras, 
contemplando elaboração 
de projeto básico e projeto 
executivo de engenharia e 
a realização dos serviços da 
obra na mesma empreitada.

Foto: Jonathan Campos/
AEN

FONTE: AGÊNCIA ESTADU-
AL DE NOTÍCIAS
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O Governo do Paraná, por 
meio do Instituto Paranaense 
de Desenvolvimento Educa-
cional (Fundepar), formalizou 
nesta semana a aquisição de 
alimentos provenientes da 
agricultura familiar, mediante 
uma chamada pública, com 
investimento total de R$ 275 
milhões. Os produtos serão 
destinados ao Programa Esta-
dual da Alimentação Escolar.

O valor é histórico, consi-
derando que, por 13 anos, 
conforme a Lei nº 8666/1993, 
de normas gerais sobre lici-
tações, as contratações para 
essa finalidade estavam limi-
tadas exclusivamente ao or-
çamento federal, com um teto 
de R$ 100 milhões por ano. 
Contudo, a nova Lei de Licita-
ções (nº 14133/2021) trouxe 
importante mudança, permi-
tindo que recursos estaduais 
também sejam utilizados para 
esse tipo de contratação, am-
pliando as possibilidades de 
investimento.

Desta forma, o Governo 
Estadual investiu R$ 175 mi-
lhões a mais nesse ano, valor 
que representou aumento de 
175% nos recursos destinados 
para o programa.

Segundo a diretora-pre-
sidente do Fundepar, Elia-
ne Teruel Carmona, a ação 
representa um marco para 
a alimentação escolar do 
Paraná e traz também uma 
conquista em nível nacional 
para o Estado. “O investimen-
to aproximado de R$ 275 mi-
lhões, o maior já realizado em 
nossa história, não só reforça 
o compromisso do Governo 
do Estado com a qualidade 
de vida de nossos alunos, mas 
também fortalece a agricul-

Estado firma contratação recorde de R$ 
275 milhões para a alimentação escolar

Montante será destinado para a aquisição de alimentos provenientes da agricultura 
familiar, mediante chamada pública. Os produtos serão destinados ao Programa Estadual 

da Alimentação Escolar. Aquisição envolve mais de 200 cooperativas e associações.

tura familiar, gerando renda, 
emprego e sustentabilidade 
para centenas de comunida-
des rurais”, aponta.

“Estes produtos são fru-
tos do trabalho de famílias 
dedicadas, que cultivam com 
respeito à terra e ao meio 
ambiente. Nosso objetivo vai 
além de fornecer alimentos: 
queremos ensinar aos nossos 
alunos a importância de uma 
alimentação consciente e 
valorizar quem produz. Este 
é apenas o começo de uma 
transformação que beneficia 
não só a escola, mas toda a 
sociedade”, complementa.

Para o gerente do Depar-
tamento de Nutrição e Ali-
mentação do Fundepar, An-
gelo Mortella, a contratação 
também valoriza o produtor 
rural. “O Estado do Paraná 
se destaca como líder no in-
vestimento em produtos da 
Agricultura Familiar, sempre 
buscando inovação para im-
pulsionar esse setor. A recente 
assinatura dos contratos no 
montante de aproximada-
mente R$ 275 milhões é um 
reflexo do comprometimento 
com o desenvolvimento da 
Agricultura Familiar”, afirma.

“Esse valor envolve cerca 
de 209 cooperativas e associa-
ções, consolidando-se como o 
maior investimento já realiza-
do na área”, conclui.

LEITE E IOGURTE ORGÂNI-
CO – Uma novidade viabiliza-
da a partir da contratação foi 
a aquisição de leite e iogurte 
orgânicos para as cidades de 
Bocaiúva do Sul e Campina 
Grande do Sul, no mês de no-
vembro. Os alimentos passa-
rão a fazer parte do cardápio 
a partir de 2025.

Segundo Andrea Bruginski, 
nutricionista do Fundepar, o 
leite orgânico é produzido por 
animais que não consomem 
alimentos transgênicos e que 
são tratados com medicação 
fitoterápica e homeopática. 
Além disso, é rico em ômega 
3. Esse é um passo importante 
para garantir uma alimenta-
ção ainda mais saudável e de 
maior qualidade aos estudan-
tes da rede estadual.

“Além de levar mais saú-
de para nossos alunos, a 
aquisição destes produtos 
incentiva a expansão da 
produção orgânica e o de-
senvolvimento social, econô-
mico e ambiental de nossos 
municípios”, explica.

A contratação contempla 
também o arroz orgânico, dis-
tribuído em 100% das escolas 
do Estado. “Desta forma, po-
demos garantir que todos os 
alunos consomem ao menos 
um item orgânico no cardápio, 
em 100% das escolas parana-
enses, completa Andrea.

Foto: NRE Foz
FONTE: AGÊNCIA ESTADU-

AL DE NOTÍCIAS
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O Simepar publicou nesta 
quarta-feira (18) o boletim 
com a previsão do tempo 
para o verão . De acordo com 
a equipe de meteorologistas, 
a nova estação, que começa 
no próximo sábado (21), às 
6h20, não terá ocorrências 
atípicas como em anos ante-
riores, sem a influência em 
grande escala do fenômeno 
La Niña, que provoca secas e 
temperaturas mais elevadas 

Sem influência de fenômenos, verão será quente e com chuvas dentro da normalidade
A nova estação, que começa no próximo sábado (21), às 6h20, não terá ocorrências atípicas como em anos anteriores, sem a influência em 

grande escala do fenômeno La Niña, que provoca secas e temperaturas mais elevadas na região Sul.
na região Sul. Ou seja, o ve-
rão terá temperaturas altas 
típicas da estação e pancadas 
de chuva rápidas, principal-
mente à tarde.

A climatologia indica que 
o verão é a estação que apre-
senta maiores acumulados de 
chuva no Estado do Paraná. 
Os temporais possivelmen-
te virão acompanhados de 
vendavais, raios e granizo, e 
pelo grande volume de chuva 

em pouco tempo poderão 
ocasionar alagamentos e ou-
tras intempéries urbanas. A 
tendência é que o regime de 
chuva do verão 2024/2025 
acompanhe a média histórica 
para a época do ano.

Além disso, o verão é 
caracterizado pela maior 
frequência de atuação dos 
sistemas convectivos de me-
soescala, com linhas de insta-
bilidade. Normalmente elas 

são potencializadas por uma 
atmosfera que se caracteriza 
por estar mais aquecida e 
com taxas de umidade eleva-
das. Por conta disto, é comum 
a observação de vários dias 
consecutivos com ocorrên-
cia de chuvas. Nessa época 
do ano, os sistemas frontais 
(frentes frias) ocorrem com 
menor frequência.

"O mapa de janeiro da cli-
matologia mostra que temos 
previsão de chuvas de mais 
de 200 mm entre o Centro 
e o Norte do Estado. Onde 
mais chove nesta época do 
ano é a região litorânea, com 
mais de 300 mm ao longo dos 
próximos meses", afirma o 
meteorologista do Simepar, 
Reinaldo Kneib. De acordo 
com mapa, no Oeste as chu-
vas variaram de 146 mm a 
179 mm na média histórica 
de janeiro, e no Norte de 129 
mm 203 a mm em fevereiro.

O boletim também registra 
que a estação terá dias mais 
longos e aquecidos, e perío-
dos eventuais de muito calor. 
As máximas dentro do quadro 
histórico variam de 27,9° C na 
região Sul a 31,9° C na região 
Oeste em janeiro. "É normal 
que a região litorânea e que as 
faixas Norte e Oeste do Estado 
tenham temperaturas mais 
elevadas, mas não teremos 
semanas consecutivas com 
calor muito acima da média. 
Teremos tempo abafado, que 
causa desconforto. Essa com-
binação de calor e umidade 
elevados leva a formação das 
tempestades", ressalta Kneib.

Ainda segundo o boletim, 
a temperatura média do ar 
vai ficar dentro a ligeiramente 
acima da climatologia para 
os próximos três meses. Não 
há previsão da ocorrência de 
ondas de calor, apenas alguns 
dias consecutivos com tempe-

raturas muito elevadas.
TEMPO REAL – No site do 

Simepar, estão disponíveis 
informações atualizadas sobre 
as condições do tempo no 
quadro Palavra do Meteoro-
logista. É possível consultar a 
previsão para até 15 dias por 
município e região do Paraná, 
além de visualizar imagens de 
satélite, radar, raios, modelo 
numérico e telemetria (tem-
peraturas e chuvas).

SIMEPAR – Com uma estru-
tura de 120 estações meteo-
rológicas telemétricas auto-
máticas, três radares meteo-
rológicos e cinco sensores de 
descargas meteorológicas, o 
Simepar é responsável por for-
necer dados meteorológicos 
para órgãos como a Coordena-
doria da Defesa Civil e a Secre-
taria do Desenvolvimento Sus-
tentável, de modo a facilitar 
ações de resposta a situações 
extremas. São monitoradas 
desde situações causadas 
por chuvas extremas, como 
enxurradas, deslizamentos e 
alagamentos, até situações 
como incêndios e secas.

Foto: Patryck Madeira/
IAT-PR

FONTE: AGÊNCIA ESTADU-
AL DE NOTÍCIAS
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O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior assinou nesta 
quarta-feira (18) o  decreto 
8.401/2024 que prorroga os be-
nefícios fiscais do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) ao setor produtivo 
até 31 de dezembro de 2028. A 
medida beneficia setores como 
a agropecuária e indústria e bus-
ca manter a competitividade de 
mercado de diversos produtos 
paranaenses, além de viabilizar 
a sustentabilidade das políticas 
públicas e a manutenção do 
equilíbrio fiscal do Estado.

A prorrogação dos benefícios 
foi pleiteada pela Secretaria 
de Estado da Fazenda junto ao 
Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz), que vali-
da os tratamentos tributários 
diferenciados concedidos pelos 
estados. A medida atende pedi-
dos do G7, grupo formado pelas 
instituições que representam 
setor produtivo paranaense.

“Nossos incentivos visam 
impulsionar o crescimento do 
Estado, incentivando a me-
lhoria da infraestrutura e a 
expansão de negócios”, diz o 
secretário da Fazenda do Pa-
raná, Norberto Ortigara. “Em 
troca, exigimos investimentos, 
geração de empregos e qua-
lificação profissional. Além 
disso, oferecemos benefícios 
adicionais para empresas que 
investem em cidades menos 
desenvolvidas, fortalecendo a 
economia regional”.

Dentre os benefícios prorro-
gados estão créditos presumidos 
autorizados aos estabelecimen-
tos paranaenses; prorrogação 
da concessão de redução de 

De trigo a painéis de madeira: Paraná prorroga 
benefícios fiscais para incentivar negócios

base de cálculo e de crédito 
presumido calculado a outros 
segmentos; concessão de isen-
ção e redução de base de cálcu-
lo. As alterações propostas não 
implicam renúncia de receita.

PRODUTOS BENEFICIADOS 
– Está prevista a prorrogação 
dos benefícios para itens como 
o amido de mandioca, bicar-
bonato de sódio, café torrado 
em grão, moído ou descafei-
nado; farinha de trigo, mistura 
para bolos e pães, mercadorias 
amido e farinha de mandioca, 
vegetais e carnes embalados a 
vácuo; reservatórios, cisternas 
e cubas; farinha de trigo, obtida 
a partir da moagem do trigo 
em grão no próprio estabeleci-
mento; mistura pré-preparada 
de farinha de trigo para panifi-
cação, massas alimentícias não 
cozidas, biscoitos e bolachas 
derivados de trigo.

Também são alcançados 
pela medida fabricantes de 
painéis de partículas de madei-
ras – MDP; painéis de fibras de 
madeira de média densidade 
– MDF e chapas de fibras de 
madeira; fermento químico e 
fosfato monocálcico, pirofosfa-
to de sódio, carbonato de sódio, 
bicarbonato de sódio para nu-
trição animal, bicarbonato de 
sódio alimentício e bicarbonato 
de sódio grau técnico; bicarbo-
nato de amônio alimentício e 
bicarbonato de amônio técnico; 
tamponante ruminal compos-
to por bicarbonato de sódio, 
alga calcárea Lithothamnium 
Calcareum e óxido de magné-
sio; cadeados, fechaduras e 
ferrolhos, dobradiças, outras 
guarnições e ferragens.

A medida beneficia, ainda, 
fabricantes de equipamentos 
e implementos rodoviários 
(rolo compactador, carregadei-
ras, escavadeira hidráulica e 
retroescavadeira); fabricantes 
de chapas, folhas, tiras, fitas, 
películas e outras formas pla-
nas, autoadesivas, de plásticos, 
autoadesivos, autoadesivos 
em tiras ou rolos, etiquetas de 
qualquer espécie, bobinas em 
papel térmico, autocopiativo 
ou apergaminhado, fitas en-
tintadas para impressão por 
transparência térmica; filmes 
plásticos, sacos e sacolas; me-
didores de energia; torneiras, 
boias, válvulas e demais artefa-
tos de metais sanitários,

Ainda estão inseridos, cer-
veja e chope artesanais, pro-
duzidos por estabelecimento 
industrial enquadrado como 
microcervejaria; óleo de soja 
refinado, margarina vegetal, 
creme vegetal, gordura vegetal 
e maionese resultante do pro-
cesso de industrialização de 
soja; reciclagem de embalagens 
vazias de agrotóxico e de óleos 
lubrificantes; saídas interes-
taduais de peixes; preparação 
e fiação de fibras de algodão; 
fabricantes de suco de frutas, 
néctares de frutas e bebidas 
alimentares prontas à base 
de soja; fabricantes de vinho, 
artigos para viagem, calçados e 
outros artefatos de couro, inclu-
sive seus acessórios; produtos 
têxteis e artigos de vestuário 
(sobre o valor das saídas de 
produtos) e tubos e postes de 
outros plásticos.

Fonte: AGÊNCIA ESTADUAL 
DE NOTÍCIAS
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O Governo do Estado deu 
mais um passo importante na 
valorização da educação pú-
blica nesta quarta-feira (18) 
com a publicação do decreto 
8.406/2024 , que nomeia 
mais 1,1 mil professores para 
atuarem na rede estadual de 
ensino do Paraná a partir de 
2025. Além disso, a Secreta-
ria de Estado de Educação 
(Seed) e a Secretaria da Ad-
ministração e da Previdência 
formalizaram a progressão 
na carreira de cerca de 10 
mil professores do Quatro 
Próprio do Magistério (QPM).

As medidas fortalecem a 
rede estadual de ensino e re-
presentam avanços significa-
tivos para os profissionais da 
educação pública paranaense, 
com ampliação no quadro 
e valorização dos docentes. 
"Chegamos em 2024 mais 
uma vez ao topo da educação 
com o resultado do Ideb e 
ainda temos muitos desafios 
pela frente. Com esses avan-
ços, já estamos organizando 
o ano letivo de 2025", disse 
o governador Carlos Massa 
Ratinho Junior.

“São grandes conquistas 
para a educação do Paraná. 
Por um lado, estamos refor-
çando o quadro, depois de 
dez anos de espera por este 
concurso. Por outro lado, re-
conhecemos o trabalho feito 

Estado contrata mais 1,1 mil professores e 
anuncia progressão de 10 mil docentes

As medidas fortalecem a rede estadual de ensino e representam avanços significativos para os profissionais da educação pública paranaense, com ampliação no quadro e 
valorização dos docentes. Os 1,1 mil professores recém-nomeados integram um grupo de mais de 3,4 mil profissionais convocados para atuar nos colégios da rede estadual.

pelos professores das nossas 
escolas, que conseguiram 
mais uma vez fazer do Paraná 
a melhor educação do Brasil”, 
afirmou o secretário de Edu-
cação, Roni Miranda.

NOVA NOMEAÇÃO – Os 1,1 
mil professores recém-nome-
ados integram um grupo de 
mais de 3,4 mil profissionais 
convocados para atuar nos 
colégios da rede estadual de 
ensino de todos os núcleos 
regionais do Paraná. Os pri-
meiros 1,2 mil nomeados 
tomaram posse em janeiro de 
2024 e outros 1,1 mil tiveram 
os decretos de nomeação pu-
blicados em maio.

Os nomeados estão entre 

os candidatos mais bem clas-
sificados no concurso público 
promovido pela Seed em ju-
nho de 2023, que teve como 
objetivo aumentar a oferta 
de docentes para atender 
às mais de duas mil escolas 
estaduais do Paraná.

Os novos professores atua-
rão em disciplinas como Ma-
temática, Língua Portuguesa, 
Ciências, História e Química, 
entre outras, com carga horá-
ria de 20 a 40 horas semanais, 
dependendo da aprovação em 
um ou dois cargos.

PROGRESSÃO – A outra 
medida beneficia diretamente 
cerca de 10 mil professores 
da rede estadual. A progres-

escolas analisam aspectos 
como assiduidade, pontuali-
dade e participação dos pro-
fessores. Já a realização de 
cursos possibilita um avanço 
maior: o professor pode su-
bir duas classes ao acumular 
30 pontos, sendo 15 pontos 
necessários para cada classe.

Para atingir os 15 pontos 
por classe, o docente deve 
obrigatoriamente acumular 
12 pontos em cursos oferta-
dos pela secretaria, podendo 

optar por completar os 3 
pontos restantes com forma-
ções externas ou com outros 
cursos da própria Secretaria. 
Esse modelo valoriza tanto 
o desempenho no ambiente 
escolar quanto o compromis-
so com o aperfeiçoamento 
profissional, contribuindo 
para uma educação pública 
de maior qualidade.

Foto: Ari Dias/AEN
Fonte: AGÊNCIA ESTADUAL 

DE NOTÍCIAS

são de carreira permitirá que 
esses docentes avancem para 
uma referência superior den-
tro da mesma classe, con-
forme o plano de carreira do 
magistério. A mudança será 
incluída na folha de pagamen-
to a partir de janeiro de 2025.

O avanço na carreira consi-
dera critérios técnicos, como 
avaliação de desempenho e 
participação em cursos de 
formação. Avaliações reali-
zadas semestralmente pelas 
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O Governo do Paraná, por 
meio da Secretaria da Fazen-
da e Receita Estadual, está 
excluindo da Substituição Tri-
butária (ST) as operações en-
volvendo setores e grupos de 
produtos alimentícios como 
sucos naturais ou misturas de 
suco de frutas e sorvetes de 
qualquer espécie e preparados 
para fabricação em máquina.

O decreto nº 8.404/2024 
que retira os itens deste re-
gime tributário foi publicado 
nesta quarta-feira (18) no 
Diário Oficial. Ele também 
se soma a outras medidas 
tributárias, como a conces-
são de crédito presumido do 

Paraná retira sucos naturais e sorvetes do regime de Substituição Tributária
Com o fim da ST, cada empresa envolvida na cadeia ficará encarregada do recolhimento de sua parte do imposto quando realizar a venda. A medida, que passa 

a vigorar em fevereiro de 2025, é baseada em estudos econômico-tributários e atende demanda dos setores econômicos. 

Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
para vendas interestaduais da 
erva-mate beneficiada e pror-
rogação de benefícios de in-
dústrias e setores específicos.

Com o fim da ST, cada em-
presa envolvida na cadeia 
ficará encarregada do recolhi-
mento de sua parte do imposto 
quando realizar a venda. A me-
dida, que passa a vigorar em 
fevereiro de 2025, é baseada 
em estudos econômico-tribu-
tários e atende demanda dos 
setores econômicos, visando 
à simplificação da tributação 
e das obrigações relacionadas. 

A alteração evita o paga-

A medida poderá aumentar 
também a competitividade 
das empresas paranaenses em 
relação a outros estados que 
já adotam o mesmo sistema.  

“Essa modificação tributá-
ria no Estado representa um 
passo importante para a mo-
dernização da gestão pública 
e para a melhoria do ambiente 
de negócios. No entanto, é 
fundamental acompanhar os 
resultados da sua implemen-
tação e realizar os ajustes 
necessários para garantir o 
seu sucesso a longo prazo”, 
esclareceu o secretário da 
Fazenda, Norberto Ortigara. 

ESTÍMULOS ECONÔMICOS 

– A Secretaria da Fazenda e Re-
ceita Estadual também deter-
minaram neste ano a retirada 
de 7,5 mil itens da Substituição 
Tributária. Os produtos foram 
dos segmentos de papelaria, 
materiais de limpeza, artefatos 
domésticos de plásticos e pro-
dutos farmacêuticos, exceto 
medicamentos. A medida visa 
garantir estímulos econômicos 
às empresas paranaenses, 
atendendo a um antigo pleito 
do comércio e da indústria e 
que poderá refletir em preços 
menores aos consumidores.

Foto: SETI
Fonte: AGÊNCIA ESTADUAL 

DE NOTÍCIAS

mento antecipado do ICMS 
pela indústria, o que traz mais 
capital de giro das empresas 
envolvidas em cada etapa do 
processo. Na prática, os co-

merciantes pagam para man-
ter os produtos em estoque e, 
com a mudança, arcarão com 
os custos tributários apenas 
no momento da venda efetiva.
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O maior programa de cons-
trução de redes rurais do Brasil 
fecha 2024 com o cronograma 
adiantado e a entrega de 20 mil 
quilômetros de infraestrutura 
elétrica trifásica à população 
paranaense que vive e produz 
no campo. O Paraná Trifásico 
já beneficia 375 municípios do 

No Paraná, população que vive no campo conta com 20 mil km de novas redes elétricas
Estado, ou seja, 94% do total. 
Até o final de 2025, a iniciativa 
vai proporcionar a construção 
de 25 mil km de redes, o que 
contabiliza R$ 2,8 bilhões em in-
vestimentos por parte da Copel.

O objetivo da iniciativa é 
reduzir os desligamentos de 
energia e tornar mais acessível 

a conexão à rede das proprie-
dades que necessitam de uma 
ligação trifásica para o seu 
abastecimento, impulsionando 
a economia rural no Paraná.

“Com esses investimen-
tos, a Copel contribui para 
o desenvolvimento do Esta-
do”, afirma o presidente da 

companhia, Daniel Slaviero. 
“O programa garante segu-
rança energética para o setor 
agroindustrial do Paraná, que 
cresce há décadas, continuar 
a progredir.”

ANDAMENTO POR REGIÃO 
– A região Centro-Sul concentra 
a maior parte das obras, com 
4.802 quilômetros de redes en-
tregues. Entre os destaques es-
tão Prudentópolis, com 276 km 
de novas redes, Reserva (271 
km) e Ortigueira (234 km). Em 
Ponta Grossa, as obras somam 
213 km de redes instaladas.

O Noroeste acumula 3.368 
quilômetros de redes insta-
ladas. As principais cidades 
beneficiadas são Umuarama, 
com 118 km, Nova Cantu, que 
possui 104 km, e Mandaguari, 
com 99 km. No Oeste, foram 
construídos 3.353 quilôme-
tros de redes trifásicas. Cas-
cavel lidera a região com 270 
km, seguida por Toledo (203 
km) e Guaraniaçu (163 km).

Já no Norte, as obras al-
cançam 2.967 quilômetros, 
com destaque para Cândido 
de Abreu, que lidera com 241 
km. Londrina aparece com 
138 km e Ivaiporã soma 107 
km de redes trifásicas.

Na região Sudoeste, o Pa-
raná Trifásico entregou 2.966 
quilômetros de redes. Fran-
cisco Beltrão registra 222 km, 
Domingos Soares tem 126 km, 
e Chopinzinho soma 125 km 
de novas estruturas.

Por fim, a região Leste con-
tabiliza 2.562 quilômetros de 
redes construídas. A Lapa, com 
332 km, possui a maior rede ins-
talada pelo programa em todo 
o Estado. Outros destaques 
incluem Rio Branco do Sul (275 

km) e Antônio Olinto (179 km).
MODERNIZAÇÃO DA REDE 

– O Paraná Trifásico está trans-
formando a espinha dorsal da 
rede de distribuição elétrica 
no meio rural, substituindo 
a antiga tecnologia monofá-
sica por redes trifásicas mais 
modernas e robustas. Além 
de garantir energia com mais 
qualidade e segurança, o 
programa facilita o acesso 
dos produtores rurais a essa 
tecnologia a um custo muito 
mais acessível do que ante-
riormente praticado.

De acordo com Edison Ri-
beiro da Silva, superintenden-
te de Engenharia de Expansão 
da Copel, os novos cabos 
instalados possuem uma capa 
protetora mais resistente, 
capaz de suportar quedas de 
galhos e outros objetos.

“Além disso, os postes an-
tigos que ficavam no meio 
das plantações estão sendo 
substituídos e reposicionados 
ao longo das estradas, facili-
tando o acesso dos técnicos 
em casos de manutenção. 
Assim, a gente fortalece a 
rede, melhora a qualidade do 
fornecimento de energia e 
leva mais conforto à popula-

ção”, destaca Silva.
Outro diferencial do pro-

grama é a implantação de 
conexões inteligentes na rede, 
através dos religadores auto-
máticos. Esses equipamentos 
conseguem identificar falhas 
e atuar preventivamente, 
abrindo temporariamente 
para evitar desligamentos 
causados por curtos-circuitos. 
Quando necessário, os religa-
dores podem restabelecer o 
fornecimento de energia sem 
interferência humana, sendo 
controlados remotamente 
pelo Centro de Operação da 
Copel, localizado em Curitiba.

A modernização beneficia 
culturas que dependem de 
energia elétrica intensiva, 
como leite e derivados, sui-
nocultura, avicultura, pis-
cicultura e fumo, além de 
atividades essenciais como os 
poços artesianos. O Paraná, 
que lidera nacionalmente a 
produção em setores como 
avicultura e piscicultura, tem 
nessas melhorias um estímulo 
significativo para o desenvol-
vimento do agronegócio.

Foto: Copel
Fonte: AGÊNCIA ESTADUAL 
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